
Samarco completa 49 anos e mira o
cinquentenário com novo ciclo de
investimentos

Empresa celebra trajetória marcada por pioneirismo, desafios e transformação durante a
Exposibram 2026, em Belo Horizonte, e inicia a contagem regressiva para os 50 anos.

 

   A  Samarco completa 49 anos de operação nesta  segunda-feira  (24)  e  inicia  oficialmente a
contagem regressiva para o seu cinquentenário, que será celebrado em 2027. A data marca também
a participação da empresa na Exposibram 2026, em Belo Horizonte, onde a mineradora apresenta
sua trajetória, projetos de inovação e os próximos passos para ampliar novamente sua capacidade
produtiva.

   A história da Samarco começou em 24 de agosto de 1977, com o primeiro embarque de minério de
ferro realizado pelo Terminal Marítimo de Ponta Ubu, em Anchieta, no Espírito Santo. Criada a
partir  da parceria entre a brasileira Samitri  e a norte-americana Marcona Mining Company, a
empresa se consolidou ao longo das décadas como uma das referências da mineração brasileira.

   Entre os marcos de sua trajetória estão a implantação do primeiro grande mineroduto do país, com
aproximadamente  400  quilômetros  de  extensão,  ligando  Minas  Gerais  ao  Espírito  Santo,  e  a
construção de uma das maiores plantas de pelotização de sua época. As iniciativas contribuíram
para  viabilizar  o  aproveitamento  de  reservas  de  minério  que,  até  então,  apresentavam menor
viabilidade econômica.

 

Uma nova Samarco após 2015

   A trajetória da empresa também foi profundamente marcada pelo rompimento da barragem de
Fundão, em novembro de 2015. O desastre provocou impactos sociais, ambientais e econômicos de
grandes proporções e levou a Samarco a passar por um amplo processo de transformação.

   A retomada das operações ocorreu de forma gradual, com a adoção de um novo modelo de
disposição de rejeitos, sem a utilização de barragens para essa finalidade. Segundo a empresa, a
segurança passou a ocupar posição central em seu modelo operacional.

   Ao mesmo tempo em que retomou a produção, a Samarco mantém ações relacionadas à reparação
dos impactos provocados pelo rompimento. O Novo Acordo do Rio Doce, homologado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF), prevê R$ 170 bilhões em ações de reparação e compensação, estabelecendo
uma nova etapa para o processo.

 



R$ 13,8 bilhões para ampliar a produção

   Atualmente, a Samarco opera com aproximadamente 60% de sua capacidade produtiva. Em 2025,
foram comercializadas 15,9 milhões de toneladas de pelotas e finos de minério de ferro.

   Para alcançar novamente 100% da capacidade instalada a partir de 2028, a empresa prevê
investimentos de R$ 13,8 bilhões. Segundo a Samarco, trata-se do maior ciclo de investimentos de
sua história e de um dos principais investimentos atualmente em andamento no setor mineral
brasileiro.

   O plano representa uma nova fase para a empresa, com foco na expansão da produção, inovação,
segurança, descarbonização e desenvolvimento dos territórios onde mantém operações.

 

Samarco participa da Exposibram 2026

   A celebração dos 49 anos acontece durante a Exposibram 2026, realizada entre os dias 24 e 27 de
agosto, em Belo Horizonte. Promovido pelo Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram), o evento reúne
empresas, especialistas e representantes de diferentes segmentos da indústria mineral.

   No estande da Samarco, os visitantes poderão conhecer a trajetória de transformação da empresa
e os projetos previstos para os próximos anos. A programação inclui apresentações de empregados
sobre economia circular, inteligência artificial, inovação, descarbonização e desenvolvimento dos
territórios e comunidades.

   A Samarco também participa do Congresso da Exposibram. Nesta terça-feira (25), o presidente
Rodrigo Vilela participa do Fórum de CEOs. Na mesma data, a diretora Jurídica e de Riscos, Najla
Lamounier, integra o painel do I Congresso Internacional de Direito e Mineração.

   Já no dia 27, Vilela será responsável pela moderação do painel “Tendências Transformadoras na
Cadeia Produtiva Mineral”.

 

Rumo aos 50 anos

   Para o presidente Rodrigo Vilela, completar 49 anos representa um momento de reflexão sobre a
trajetória da companhia e, principalmente, sobre a construção de uma nova etapa.

   “Chegar aos 49 anos e iniciar a contagem regressiva para o nosso cinquentenário é um momento
muito significativo para a Samarco.  Nossa história reúne pioneirismo e inovação, mas também
desafios que nos transformaram e trouxeram aprendizados profundos”, afirmou.

   Segundo  Vilela,  a  empresa  busca  consolidar  uma  nova  fase,  baseada  em  segurança,
responsabilidade e preparação para o futuro.

   A partir desta segunda-feira (24/08), a Samarco começa a contagem regressiva para 50 anos de
história, com a expectativa de combinar a experiência acumulada ao longo de quase cinco décadas
com investimentos, inovação e a retomada gradual de sua capacidade produtiva.
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